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Apresentação
O presente projeto PERFIS ECONÔMICOS VOCACIONAIS 

DOS MUNICÍPIOS PARAENSES, promovido com recursos 
próprios do orçamento da FAPESPA, teve como objetivo 
maior difundir e apresentar a potencialidade dos municípios 
paraenses, proporcionando ao poder público, ao setor priva-
do e a todos os cidadãos um maior conhecimento da poten-
cialidade econômica da sua respectiva cidade.

Nesse sentido, a fundação lançou uma Chamada Pública 
visando à contratação de Organização da Sociedade Civil 
para dar apoio à pesquisa e às finalidades do projeto, sen-

do a vencedora a FAMEP: Federação das Associações dos Municípios do Pará, 
responsável pela execução e hoje parceira do projeto PERFIS ECONÔMICOS 
VOCACIONAIS DOS MUNICÍPIOS PARAENSES (PEV) e de todos os produtos pen-
sados pela FAPESPA previstos no Edital e agora entregues para todos os leitores.

Assim sendo, toda e qualquer pessoa poderá acessar o site www.pevpa.com.br 
de qualquer lugar do mundo, e através das plataformas do projeto e do banco de 
dados da FAPESPA, poderão acessar os seguintes produtos: Relatório Analítico, 
Apresentação e Revista Eletrônica do Perfil Econômico Vocacional Municipal, ela-
borado um para cada um dos 144 municípios do estado na forma de documento 
digital compreendendo, respectivamente, uma análise técnica, uma apresenta-
ção em formato Power Point e uma publicação no formato de magazine, com lin-
guagem amigável e uma bela editoração contendo uma síntese das informações 
trazidas pelo relatório e pela apresentação. 

Além disso, serão editorados 12 Livros Eletrônicos referentes a cada uma das 
Regiões de Integração do estado e um Almanaque contendo a compilação na 
íntegra de todos os Relatórios e Apresentações, que estarão disponíveis na fun-
dação, num Site e no Aplicativo da PEV. 

Com isso a FAPESPA, através do projeto PERFIS ECONÔMICOS VOCACIONAIS 
DOS MUNICÍPIOS PARAENSES (PEV), entrega 447 produtos relacionados à eco-
nomia de cada cidade paraense, mais uma vez contribuindo para o desenvolvi-
mento socioeconômico do Estado do Pará com a produção e a disseminação de 
dados e estudos, visando subsidiar os setores público, privado e da sociedade 
civil organizada para melhor tomada de decisão em políticas públicas e investi-
mentos, assim como empodera a sociedade como um todo para exercer cada vez 
mais um melhor controle social e, portanto, uma cidadania com mais qualidade 
e participação.   

Marcel do Nascimento Botelho
Diretor-Presidente da FAPESPA 
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Apresentação
A DIEPSAC – Diretoria de Estudos e Pesquisas Socioeconômicas 

e Análise Conjuntural – é a responsável na FAPESPA – Fundação 
Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas – pela produção de 
estudos e pesquisas socioeconômicas e análise conjuntural no 
Estado do Pará. Com o apoio do NURMEC – Núcleo de Relações 
com os Municípios e Entidades de Classe – da Casa Civil, inspirou-
-se para a elaboração e realização da presente pesquisa.

Ademais, quando o Programa de Governo da atual gestão – 
já reeleita para o período 2023-2026 – foi apresentado para a população, o objetivo 
era expor uma proposta viável e responsável para dinamizar nossas diferentes cadeias 
produtivas, aumentando sua produtividade e renda, garantindo sustentabilidade por 
meio de ações que integrassem conhecimentos avançados na produção, bem como sua 
aplicabilidade na rotina dos produtores. E dentre as propostas estruturantes colocadas 
como meio para se chegar a esses objetivos, havia o diagnóstico vocacional, que pro-
punha a elaboração de um estudo individualizado sobre cada município para identificar 
suas potencialidades, visando a promoção do desenvolvimento local, com a criação de 
polos de especialização inteligente no Estado, considerando o potencial de cada Região 
de Integração do Pará.

Foi neste contexto que se tornou imperativa a elaboração dos Perfis Econômicos Vo-
cacionais (PEV) dos 144 municípios que compõe as 12 Regiões de Integração do Estado, 
de maneira que possibilitaram diagnosticar as potencialidades econômicas locais com 
o objetivo de produzir, planejar e implementar políticas públicas voltadas para o desen-
volvimento econômico, de forma a gerar e melhor distribuir a riqueza, observando as 
vocações econômicas de cada cidade do Pará, devidamente alinhadas aos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Os levantamentos foram realizados em 
cada um dos 144 municípios paraenses, a fim de nortear investimentos públicos, priva-
dos e PPP’s (parcerias público-privadas) conforme a vocação da respectiva cidade, além 
de diagnosticar gargalos e potencialidades para a retomada da economia com geração 
de emprego e renda no cenário pós-pandemia de Covid-19. 

Por fim, quero agradecer a Deus e ao Governo do Estado do Pará, pela confiança de-
positada para a realização de tão importantes pesquisas e estudos voltados para a saúde 
da economia das cidades paraenses, ratificando o papel diferenciado da FAPESPA e da 
DIEPSAC na produção e disseminação de conhecimento.

Márcio Ivan Lopes Ponte de Souza
Diretor de Estudos e Pesquisas Socioeconômicas e Análise Conjuntural da FAPESPA 
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Espacialização do Território
Mapa Belém

O município de Belém, que é a capital do Estado do Pará, pertence à Região de Integra-
ção do Guajará e, segundo a divisão geográfica regional elaborada pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), o município está inserido na região intermediária 
de Belém e na região imediata de Belém, e conta com as seguintes coordenadas geo-
gráficas: uma latitude de 1° 27’ 18’’ Sul e longitude de 48° 30’ 9’’ Oeste. Belém tem seus 
limites ao norte com o município de Santo Antônio do Tauá, a leste com Santa Bárbara 
do Pará e Ananindeua, ao sul com Acará e a oeste com Barcarena.

BELÉM DO PARÁ GUAJARÁ               
PERFIS ECONÔMICOS VOCACIONAIS 

DOS MUNICÍPIOS PARAENSES

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS
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Caracterização Geral do Município
O município de Belém possui uma extensão territorial de 1.059,47 km², que corres-

ponde a 0,09% da área total do território paraense e a 58% da Região de Integração do 
Guajará. Apresenta uma densidade demográfica de 1.409 habitantes por km2.

Tabela 01: Área total, População total, Percentual da população em idade de trabalho e Percentual de pessoas 
em extrema pobreza. Belém-Pará

Indicador Média do Pará Média RI Guajará Belém
Área Total (Km²) 8.652 364 1.059

População Total – 2021 61.192 453.847 1.506.420

Percentual da população em idade de trabalho (15 anos a 69 anos) - 2021 71 74 75

Percentual de pessoas em extrema pobreza – 2022 50 36 29

Fonte: CADÚNICO e IBGE.

O município de Belém, de acordo com as estimativas do IBGE para o ano de 2021, pos-
suía uma população de 1.506.420 habitantes, que representava 67% da população total 
da Região de Integração do Guajará e 17% da população estadual. 

O percentual da população em idade de trabalho (que considera pessoas de 15 a 69 anos) foi 
de 75%, em 2021. Do total de pessoas inscritas no CadÚnico, cerca de 29% encontravam-se em 
situação de extrema pobreza, percentual abaixo das médias do estado (50%) e da região (36%).

Síntese da Economia
As informações e análises trazidas nesta seção estabelecem uma caracterização dos principais 

indicadores relativos à dinâmica econômica do município de Belém, sobre os quais se consi-
deraram variáveis como: Produto Interno Bruto, Valor Adicionado dos setores econômicos, 
Energia, Exportação, Emprego e Investimento. Esses indicadores estão alinhados aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente aos ODS 1 e 2, que têm como perspectiva 
pôr fim à pobreza e à fome em todas as suas formas e estimular uma agricultura sustentável; 
e aos ODS 8 e 12, que têm como perspectiva garantir trabalho decente com crescimento eco-
nômico sustentável, além de oportunizar modalidades de consumo e produção sustentáveis.
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Tabela 02: PIB, PIB per capita, Consumo Energia, Valor exportado, Empreendimentos e Empregos Formais, Remu-
neração média e Investimentos privados – Belém

Indicador Média do Pará Média RI Guajará Belém
PIB (R$ Milhões) – 2020 1.500 8.591 30.836

PIB Per capita (R$ mil/Hab.) – 2020 25 18 21

Atividade Industrial - Consumo de Energia Elétrica da Indústria (Milhões de kwh) 
– 2021 

11 66 196,1

Valor Exportado (Milhões US$) – 2020 149 87 282,5

Número de Empreendimentos Formais – 2021 467 4.383 16.781

Número de Empregos Formais – 2021 8.105 100.653 404.718

Remuneração Média (R$) do Trabalhador Formal – 2021 2.268 2.379 3.642

Investimentos Privados Previstos para RI do Município até 2030 (R$ Milhões) 11.904 1.531 -
Fonte: IBGE, RAIS, MDIC, EQUATORIAL e FIEPA

O Produto Interno Bruto (PIB), que é a soma em valores monetários de todos os bens e ser-
viços finais produzidos em Belém em 2020, alcançou o patamar de R$ 30,836 bilhões, valor 
este que se apresenta acima dos PIB médios da região (R$ 8,591 bilhões) e do estado do Pará 
(R$ 1,500 bilhão). Em termos de PIB per capita, obteve o valor de R$ 21 mil, encontrando-se 
assim abaixo da média do estado (R$ 25 mil), em 2020.

Na atividade Industrial, ao se considerar o consumo de energia elétrica da indústria em mi-
lhão de kWh, o município de Belém teve um consumo de 196,1 milhões de kWh, valor bem 
acima das médias da região (66 milhões de kWh) e do estado do Pará (11 milhões de kWh), 
em 2021.

Em 2020, a atividade comercial com o mercado externo, que é um parâmetro que possibi-
lita inferir os níveis de pujança produtiva da localidade de Belém com o exterior, alcançou 
um valor de exportação de US$ 282,5 milhões. 

De acordo com dados do Ministério do Trabalho e Emprego relativos a 2021, Belém pos-
suía 16.781 empreendimentos formais, os quais foram responsáveis pela geração de 404.718 
empregos formais, tendo uma remuneração média do trabalhador formal de R$ 3.642.

Em termos de investimentos privados previstos para região onde o município está situado, 
se esperam investimentos na ordem de R$ 1,531 bilhão, até 2030.
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Infraestrutura
A infraestrutura de um município deve ser um dos aspectos a serem considerados na análi-

se de condições básicas favoráveis à implantação e operação de empresas na sua localidade, 
como também das condições de atendimento às demandas da população local. A análise 
a seguir apresenta alguns indicadores relacionados à infraestrutura de Belém, referentes 
aos seguintes aspectos: frota de veículos e estrutura aeroportuária. Esses indicadores estão 
alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente aos ODS 9 e 12, 
que têm como perspectiva modernizar a infraestrutura e promover o desenvolvimento da 
indústria, além de alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais.

Ao observar a frota de veículos por tipo, verifica-se que Belém possuía 494.395 veículos, 
tendo como principal tipo os automóveis, que representam aproximadamente 51% do total 
da frota existente no município, em 2021.

Tabela 03: Total da Frota de Veículos (Licenciados + Não Licenciados) – Belém, 2021

Indicador Média do Pará Média RI Guajará Belém
Total da Frota de Veículos (Licenciados + 
Não Licenciados) - 2021

16.304 141.320 494.395

Fonte: DETRAN

O Aeroporto Internacional de Belém “Júlio Cezar Ribeiro” está localizado a 12km do cen-
tro da capital paraense. Possui uma capacidade anual de 7,7 milhões de passageiros, 20 
mil decolagens e movimenta em média 18 mil toneladas. O local conta com uma sala de 
embarque internacional e seis pontes de embarque e desembarque, sendo uma reversí-
vel, uma internacional e quatro domésticas, oferecendo aos seus usuários uma estrutura 
com 30 balcões de check-in, quatro esteiras de restituição de bagagens, sistema eletrô-
nico informativo de voo e estabelecimentos comerciais, além de um terraço panorâmi-
co. Este último está instalado em um espaço climatizado, possibilitando a visualização do 
embarque e desembarque de passageiros sem o inconveniente da poluição sonora. Além 
do Aeroporto Internacional, Belém conta com mais três aeródromos e quatro helipontos.
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Tabela 04: Aeroporto, Aeródromo e Heliponto – Belém - RI Guajará - Pará

Município Código OACI Equipamento Dimensões Superfície Nome Jurisdição
Belém SBBE Aeroporto 1830m x 45m Asfalto Aeroporto Internacional de 

Belém
Público

Benevides SNYP Aeródromo 960m x 18m Terra Chácara Paraíso Privado

Santa Bárbara do Pará SSUC Aeródromo 550m x 18m Piçarra Célia Neuza Privado

Belém SWEQ Aeródromo 600m x 18m Asfalto Clube de Esportes Aéreos e 
Náuticos do Pará

Privado

Belém SIBL Heliponto 19,5m x 19,5m Concreto Clínica Porto Dias Privado

Marituba SIWI Heliponto 18m x 18m Concreto Miriti Internacional Golfe 
Marina

Privado

Belém SSSJ Heliponto 18,6m x 18,6m Concreto HSM Privado

Belém SITD Heliponto 19,65m x 19,65m Concreto Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará

Privado

Fonte: ANAC 

Em termos de portos, o principal de Belém é o Porto de Belém, situado à margem direi-
ta da baía de Guajará, a jusante do mercado do Ver-o-Peso e a montante da Base Naval 
de Val-de-Cães, a uma distância de 120 km do oceano Atlântico. O porto dispõe de 6 
(seis) armazéns de primeira linha, medindo 100mx20m; 2 (dois) armazéns de primeira 
linha, medindo 120mx20m; 4 armazéns de segunda linha, medindo 100mx20m, 1 pátio 
interno para contêineres com área de 12.000m2, pátios internos descobertos para esto-
cagem de contêineres vazios; e 5 (cinco) pátios externos para contêineres. 

Gestão Pública
As informações sobre finanças públicas são oriundas de dados oficiais coletados junto à Secre-

taria do Tesouro Nacional (STN), referentes às despesas e receitas; e impostos e transferências. 
Esses indicadores estão alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmen-
te ao ODS 17, que tem como perspectiva tratar dos mecanismos necessários para implemen-
tação da Agenda 2030, como: aumentar a receita, reduzir as despesas de custeio e aumentar 
investimentos visando ao bem-estar da população.
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Em 2021, Belém registrou uma receita corrente de R$ 3,736 bilhões e uma despesa de R$ 3,331 
bilhões, obtendo um superávit de R$ 405 milhões. Entre 2014 e 2021 o município vem apresen-
tando um resultado primário superavitário médio da ordem de R$ 422,7 milhões ao ano.

Gráfico 01: Receitas e Despesas - Belém (2014-2021). Valores (Milhões R$)

O Fundo de Participação dos Municípios (FPM) – que é uma transferência constitucio-
nal da União para os Estados e o Distrito Federal – repassado ao município de Belém foi 
da ordem de uma cota no valor de R$ 656,7 milhões em 2021.

Tabela 05: FPM (R$ Milhões) – Belém –  RI Guajará, 2014-2021.

Município 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
Ananindeua 98,4 97,4 101,0 94,8 97,5 100,5 91,6 110,6

Belém 548,8 582,5 575,9 549,4 567,9 588,5 483,9 656,7

Benevides 31,6 29,6 32,1 30,0 30,8 34,7 31,6 38,2

Marituba 48,0 45,7 49,6 46,3 47,6 52,0 51,0 57,2

Santa Bárbara do Pará 0,0 0,0 17,5 16,4 16,8 17,3 15,8 19,1

Fonte: STN.
Nota: Valores corrigidos pelo IPCA a preços dez/2021.
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Potencial Turístico
A cidade de Belém é composta de 

importantes símbolos de lazer, cultura 
e interação com o meio natural, com 
destaque para o Mangal das Garças, o 
Complexo Feliz Lusitânia, o Forte do 
Presépio, o Teatro da Paz, o Complexo 
Estação das Docas, o Espaço São José 
Liberto, a Basílica Santuário de Nazaré e 
a Catedral da Sé.

Mangal das Garças

Complexo Feliz Lusitânia

Teatro da Paz

Fonte: SETUR-PA.

O Parque de Ciência e Tecnologia Gua-
má (PCT Guamá) é o primeiro parque tec-
nológico a entrar em operação na Ama-
zônia. O objetivo é estimular a pesquisa 
aplicada, o empreendedorismo inovador, 
a prestação de serviços e a transferência 
de tecnologia para o desenvolvimento de 
produtos e serviços de maior valor agre-
gado e fortemente competitivos.

Os recursos investidos na construção 
e consolidação do PCT são oriundos do 
Governo do Estado do Pará por meio da 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Edu-
cação Técnica e Tecnológica (SECTET) 
em parceria com o Banco de Desenvol-
vimento Econômico e Social – BNDES. 

Parque de Ciência e Tecnologia Guamá 

Fonte: SETUR-PA.

Na cidade de Belém, destacam-se tam-
bém o Museu Paraense Emílio Goeldi, 
referência mundial em biodiversidade 
amazônica, o Jardim Botânico da Ama-
zônia Bosque Rodrigues Alves e o Par-
que Estadual do Utinga. Tudo isso está 
aliado a uma infraestrutura de serviços 
turísticos de excelente qualidade.

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS
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Museu Paraense Emílio Goeldi

Bosque Rodrigues Alves

Parque Estadual do Utinga

Fonte: SETUR-PA

A Ilha do Combú, polo turístico locali-
zado em frente à capital paraense, fica 
distante a apenas 15 minutos de barco 
da capital do estado. A ilha é constituí-
da de bares e restaurantes nas suas mar-
gens, entrecortada por rios e em pleno 
contato com a vegetação de várzea.

Durante o percurso no interior da ilha, 
repleta de restaurantes, ainda existem 
opções com guias turísticos, que vão 
contando detalhes sobre a vida das fa-
mílias de moradores que já habitam a 
localidade por inúmeras gerações.

Restaurante Saldosa Maloca, Ilha do Combú

Fonte: SETUR-PA

Na área do turismo de negócios e even-
tos, destaca-se o Hangar, o maior Centro 
de Convenções e Feiras da Amazônia 
brasileira, o que possibilita que Belém 
seja um dos destinos mais atrativos para 
a realização de eventos de grande porte, 
nacionais ou internacionais.

Hangar Centro de Convenções da Amazônia



Belém foi reconhecida em 2015 pela 
UNESCO como Cidade Criativa da Gas-
tronomia, fruto de uma ação do poder 
público estadual e municipal, junto com 
entidades representativas do setor, tais 
como: Instituto Paulo Martins, Centro 
de Empreendedorismo da Amazônia 

e Instituto ATÁ, que se uniram no pro-
pósito de oficializar não só a culinária, 
mas toda a cultura gastronômica de 
Belém como referência global. O pro-
cesso teve o apoio do Itamaraty, Confe-
deração Nacional do Turismo e Associa-
ção Brasileira de Bares e Restaurantes 
(ABRASEL).

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS

BELÉM DO PARÁ GUAJARÁ               
PERFIS ECONÔMICOS VOCACIONAIS 

DOS MUNICÍPIOS PARAENSES

Gastronomia Paraense



20

Vocações Econômicas
Com o intuito de disponibilizar uma visão panorâmica da economia do município, 

objetivando com isso subsidiar na identificação de áreas prioritárias com vistas a 
investimentos públicos e privados, foram destacadas as vocações econômicas do 
município de Belém.

Destaca-se o procedimento metodológico para relacionar as vocações econômicas 
do município de Belém, onde foi utilizado a modelagem econométrica adotada para 
identificação espacial das atividades econômicas vocacionais dos municípios pa-
raenses, que tomou como fundamento o Índice de Herfindahl–Hirschman Ajustado 
(IHHa), nos termos propostos na Nota Técnica “Econometria Espacial – Metodologia 
para Identificação de Vocações Econômicas”, elaborada pela FAPESPA (2022).

Vocações – Cadeia da Agropecuária

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa

Agropecuária Atividades paisagísticas 0,045844

Ao alcançar um índice de 0,045844 as atividades paisagísticas são as que o município 
se encontra vocacionado na cadeia da agropecuária.

Vocações – Cadeia do Comércio

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa
Comércio Comércio varejista de equipamentos para escritório 0,801897

Comércio Comércio varejista de artigos esportivos 0,381408

Comércio Comércio atacadista de instrumentos e materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de la-
boratórios

0,372378

Comércio Comércio varejista de materiais de construção não especificados anteriormente 0,176039

Comércio Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - hi-
permercados

0,175466

Comércio Reparação e manutenção de equipamentos eletroeletrônicos de uso pessoal e doméstico 0,150364

Comércio Comércio varejista de outros artigos de uso doméstico não especificados anteriormente 0,144445

Comércio Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, tubérculos, hortaliças e legumes frescos 0,139361

Comércio Comércio varejista de artigos de joalheria 0,103102

Comércio Comércio varejista de suvenires, bijuterias e artesanatos 0,103040
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A atividade de varejo de equipamentos para escritório é a principal atividade que o 
município se encontra vocacionado na cadeia do comércio, pois apresentou um índice 
de 0,801897, bem superior às demais atividade do comércio.

Vocações – Cadeia da Construção Civil

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa
Construção Civil Instalações hidráulicas, sanitárias e de gás 0,807996

Construção Civil Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construções correlatas, exceto 
obras de irrigação

0,766448

Construção Civil Construção de edifícios 0,096155

Construção Civil Instalação e manutenção de sistemas centrais de ar condicionado, de ventilação e refrigeração 0,086519

Construção Civil Serviços de pintura de edifícios em geral 0,045047

Construção Civil Instalação e manutenção elétrica 0,030042

Construção Civil Obras de alvenaria 0,005147

Com um índice de 0,807996 a atividade de Instalações hidráulicas, sanitárias e de 
gás é a principal atividade que o município se encontra vocacionado na cadeia da 
construção civil.

Vocações – Cadeia da Indústria de Transformação

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa
Indústria de transformação Fabricação de papel 0,902376

Indústria de transformação Construção de embarcações para uso comercial e para usos especiais, exceto de grande porte 0,883455

Indústria de transformação Edição de jornais diários 0,850302

Indústria de transformação Fabricação de refrigerantes 0,679893

Indústria de transformação Edição de cadastros, listas e outros produtos gráficos 0,646051

Indústria de transformação Preservação de peixes, crustáceos e moluscos 0,237259

Indústria de transformação Fabricação de cervejas e chopes 0,205312

Indústria de transformação Impressão de material para uso publicitário 0,183987

Indústria de transformação Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente para consumo domiciliar 0,137311

Indústria de transformação Serviços de alimentação para eventos e recepções - bufê 0,100875

As atividades de Fabricação de papel e Construção de embarcações para uso comercial 
e para usos especiais, exceto de grande porte, são as principais atividades que o muni-
cípio se encontra vocacionado na cadeia da indústria de transformação, pois apresenta-
ram índices de 0,902376 e 0,883455, respectivamente.

FUNDAÇÃO AMAZÔNIA DE
AMPARO A ESTUDOS E

PESQUISAS

BELÉM DO PARÁ GUAJARÁ               
PERFIS ECONÔMICOS VOCACIONAIS 

DOS MUNICÍPIOS PARAENSES



22

Vocações – Cadeia do Setor de Serviços

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa
Serviços Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet 0,902376

Serviços Planos de saúde 0,902376

Serviços Atividades auxiliares da justiça 0,902376

Serviços Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e humanas 0,902376

Serviços Atividades de assistência a deficientes físicos, imunodeprimidos e convalescentes 0,902376

Serviços Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, interestadual 0,852322

Serviços Atividades de organizações sindicais 0,849904

Serviços Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas e naturais 0,775729

Serviços Atividades de fornecimento de infraestrutura de apoio e assistência a paciente no domicílio 0,758205

Serviços Seguridade social obrigatória 0,755352

Os índices das atividades de Tratamento de dados, provedores de serviços de apli-
cação e serviços de hospedagem na internet (0,902376); Planos de saúde (0,902376); 
Atividades auxiliares da justiça (0,902376); e Pesquisa e desenvolvimento experimental 
em ciências sociais e humanas (0,902376) são as principais atividades que o município se 
encontra vocacionado na cadeia do setor de serviços.

Vocações – Serviços Industriais de Utilidade Pública

Cadeia Produtiva Atividade (CNAE 2.0 Subclasse) IHHa
Serviços industriais de utilidade pública Coleta de resíduos não-perigosos 0,361888

Serviços industriais de utilidade pública Distribuição de energia elétrica 0,326635

Serviços industriais de utilidade pública Captação, tratamento e distribuição de água 0,153679

A atividade de coleta de resíduos não-perigosos obteve índice de 0,361888, sendo com 
isso a principal atividade que o município se encontra vocacionado na cadeia dos Servi-
ços Industriais de Utilidade Pública.
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